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g Nao ha acordo. 
t oM^o será dia 4 

. . DF7 
p BRASILIA — 0 Presidente da 
^Constituinte, Ulysses Guimarães, in­
terrompeu definitivamente ontem as 
"negociações entre o Centrão e os pe­
quenos partidos, transferindo para o 

ítíia~4 de janeiro a votação final das 
alterações do Regimento Interno. De­

pois'de 40 dias de sucessivas reu­
niões, Ulysses concluiu que não ha­
via mais qualquer possibilidade de 
acordo. 

k(Js pequenos exigem a aceitação 
automática de até 12 pedidos de des­
taque apresentados por cada uma 
das suas Lideranças. O Centrão não 
concorda e quer que os destaques se­
jam -subscritos por 140 constituintes, 
aa cpntrário do PT que limita esse 
inúmero a 56 assinaturas. 

Lqgo de manhã, Ulysses suspen­
deu -uma reunião conjunta e conver­
sou "separadamente com represen­
tantes das duas tendências. Explicou 

•que a melhor saída seria interrom­
per, os entendimentos para evitar um 
,desgaste maior. 
-; — Eu, como democrata, acredito 
*que„ quando as coisas chegam a um 
4mpasse, a melhor saída é decidir no 
-vpto. Então, vamos para o voto — 
adisse Ulysses ao Vice-Líder do PTB, 
-Roberto Jefferson (RJ). 
•.; Segundo Jefferson, se fosse permi-
ttida, a cada pequeno partido, a apre-

100* íé híl fâtff 
sentação de 12 destaques, seriam vo-
t a d o s 180 a lém dos 2.800 
encaminhados individualmente por 
parlamentares. Tal decisão estende­
ria as votações até o final de 88. 

Os Líderes dos pequenos partidos, 
informados ainda de manhã da deci­
são de Ulysses, não a receberam 
bem. O Vice-Líder do PDT, Amaury 
Muller (RS), garantiu que os peque­
nos partidos estão dispostos a ceder 
na questão do número de assinatu­
ras para os destaques, elevando o 
número de 56 para 112 — 20 por cen­
to. Por isso, estranhou o fim das ne­
gociações. 

Roberto Jefferson informou, no en­
tanto, que o Centrão já aceitara a 
preferência automática de seis desta­
ques para cada pequeno partido com 
mais de 15 constituintes e dois desta­
ques para os com menos de 15. Os 
pequenos partidos, contudo, exigi­
ram a mesma quantidade de desta­
ques para todos, até para os que ti­
vessem apenas um parlamentar. 

A tarde, Ulysses convocou a sessão 
do dia 4 de janeiro: 

— Faço um apelo para que todos 
estejam presentes, para que possa­
mos, com a maior brevidade possí­
vel, se é que ainda podemos falar em 
brevidade, elaborar a futura Consti­
tuição. 

PTB ameaça abandonar o Centrão 
p .BRASILIA — O PTB poderá "ra­
char" com o Centrão na votação dos 

..dispositivos referentes à Ordem So-
fjtial do projeto de Constituição. Mas 
^sto"só ocorrerá se o grupo não 
,;àpôiar a emenda do partido alteran­
d o certos dispositivos do título. A in-
-íformação foi dada ontem pelo Depu-
sfádo. Roberto Jefferson (PTB-RJ). 

Jefferson disse que a proposta foi 
encaminhada ao Deputado José Lins 

:i(PFL-CE), que coordena as emendas 
j lo Centrão. Ele informou que o PTB 
iquer manter a concessão dos 120 
Tidias de licença para as gestantes e a 
fornada semanal de 44 horas de tra-
.jbalho. O partido propõe, no entanto, 
^substituir a estabilidade por uma in­

denização progressiva — além do 
FGTS — em caso de demissão imoti-
Jvada, a fixação do pagamento da ho-

"jra-extra em 150 por cento do valor 
Rda tiora normal — em lugar dos 200 
.por cento aprovados pela Comissão 
JBe 'Sistematização — e um adicional 
-de férias de um terço do salário. 
£*'— O Centrão está unido em torno 
;dà Ordem Econômica, para que o 

p.proieto não seja estatizante. Mas na 
,;p'rdem Social temos que avançar — 
^afirmou. 
Jl O Deputado assegurou que a opi­

nião é unânime no PTB, o que levará, 
' o Centrão — se não aceitar a exigên-; 
cia — a perder os votos dos 20 parla-! 

mentares da bancada trabalhista. 
Também o Deputado Victor Fac-

cioni (PDS-RS) especulava ontem so­
bre a possibilidade de dissidências 
.no grupo: 

— O Centrão vai sobreviver na 
medida em que suas lideranças se 
reciclarem, mudando o comporta­
mento radical que assumiram nos 
últimos dias — afirmou. — Se não 
houver essa reciclagem, o grupo po­
derá rachar. 

Faccioni participou do movimento . 
do Centrão para alterar o Regimento 
Interno, mas passou a fazer parte do 
"Grupo do Entendimento", que pre­
tende buscar fórmulas que evitem a 
radicalização nas futuras votações. 

O Deputado alegou ter mudado de 
facção por discordar da "radicali­
zação que passou a existir por parte 
de algumas lideranças". Tais.lide­
ranças teriam começado a distan­
ciar-se dos objetivos estabelecidos' 
pelo grupo. De acordo com Faccioni, 
cresce a insatisfação com este proce­
dimento e vários parlamentares já 
lhe manifestaram descontentamen­
to. 

Vereador " 
que segue 
Jânio sofre 
.̂ represália 

>.SÃO PAULO — Em re­
presália à posição antijanis-
•ita,.do Vereador Walter 
feldman (PMDB), a Mesa 
r,da,.Gâmara Municipal, do-
.jminada por vereadores fa­
voráveis ao Prefeito Jânio 

jfüuadros, desalojou na ma-
rjclrugada de ontem a Comis-
^.sâo.de Estudos Pró-Consti-
^t'u'lnte, presidida por 
çFeidman. 
KJ .̂CT Vereador está literai-
"íhénte seguindo Jânio no 
írextífrior, pois pretende pro-
$/ar que as licenças reque-
çrülas pelo Prefeito — é a 
"quarta desde que assumiu, 
^emjaneiro de 1986 — não 
f̂Sjê qevem exclusivamente 

.raoréstado de saúde de sua 
nrfulher, Dona Eloá. 

O advogado de Feldman, 
t-CarJos Cotrim, registrou 

queixa no Io Distrito Poli­
cial, alegando que a sala 
604 -foi arrombada por fun­
cionários da Câmara. Mó­
veis e documentos do Ve­
reador e da Comissão 
foram levados para um de­
pósito no subsolo. 

—j Foi uma atitude covar­
de, .pois eles aproveitaram 
a ausência de Feldman — 
lamentou o advogado. 

O; despejo foi justificado [] 
com a alegação de que o \ 
uso;da sala teria sido des-
vijjtuado. 
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